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APRESENTAÇÃO

O livro “Trabalho e Ensino em Contabilidade 2” é uma obra publicada pela Atena 
Editora e reúne um conjunto de cinco capítulos sobre a temática. A contabilidade tem 
evoluído e ocupado um lugar de destaque no meio acadêmico, despertando o interesse 
de diversos pesquisadores que buscam compreender e aprofundar o conhecimento sobre 
esta ciência. Investigar os diversos fenômenos que permeiam este campo científico auxilia 
no avanço e consolidação da contabilidade como ciência, assim como contribui para o 
processo de tomada de decisão de gestores e diversos outros stakeholders que se utilizam 
da informação contábil.

Este livro contempla estudos sobre diversas temáticas que permeiam o campo da 
contabilidade, tais como: perícia contábil, normas internacionais de contabilidade, normas 
de contabilidade aplicadas ao setor público, cálculo de valor agregado, mercado de 
capitais e educação financeira. A diversidade temática trazida nesta obra possibilita que 
o leitor compreenda a contabilidade como uma área de estudo de ampla aplicabilidade, 
deixando de lado qualquer visão restrita e estereotipada sobre esta ciência. Assim, este 
livro emerge como uma fonte de pesquisa para acadêmicos e profissionais que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre a contabilidade, em especial sobre o trabalho e ensino 
em contabilidade. A seguir, apresento os capítulos que compõem esta obra, juntamente 
com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Perícia Contábil: análise bibliométrica dos artigos 
científicos publicados em revistas e congressos entre 2013 e 2020” e analisou as produções 
acadêmicas sob o enfoque da Perícia Contábil, por meio de levantamento bibliométrico 
realizado na plataforma Google Scholar, considerando artigos publicados em revistas e 
anais de congressos e outros eventos científicos, no período de 2013 e 2020.

O segundo capítulo é intitulado “A Implantação da NBC TSP 14 em um Município 
de Pequeno Porte: o caso de Luzerna/SC” e buscou demonstrar os efeitos e situações 
enfrentadas por um município de pequeno porte na utilização da NBC TSP 14 - Custo de 
Empréstimos, convergida da IPSAS 5 - Borrowing Costs, verificando-se quais foram as 
dificuldades enfrentadas, soluções implementadas e resultados alcançados, por meio de 
pesquisa bibliográfica e documental.

O terceiro capítulo tem como título “Estudo de Caso sobre o Cálculo do Valor 
Agregado com Uso do Avanço Físico Planejado de Projetos” e se trata de um estudo de 
caso único de uma empresa de petróleo do Brasil, especificamente sobre o cálculo do valor 
agregado de um projeto básico de uma plataforma de petróleo no Brasil controlado em 
2018 e 2019, que tinha como escopo a entrega de documentações técnicas de engenharia.

O quarto capítulo é intitulado “Intenção de Investir no Mercado de Capitais e 
Educação Financeira na Percepção de Estudantes de Ciências Contábeis” e teve como 



objetivo analisar a relação entre a intenção de investir no mercado de capitais e a educação 
financeira. Adicionalmente, o estudo buscou verificar os fatores relacionados à intenção 
de investir no mercado de capitais. Trata-se de uma pesquisa descritiva e quantitativa, 
desenvolvida por meio de uma survey em que foram aplicados 195 questionários com 
estudantes de ciências contábeis de uma universidade pública.

Compreendo que este material proporciona uma experiência ímpar de reflexão 
e aprendizagem para docentes, pesquisadores, estudantes, gestores, consultores, 
profissionais contábeis e todos aqueles que têm interesse pelo tema. Desse modo, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: A área de conhecimento de custos 
é um dos pilares do gerenciamento de projetos, 
sendo seu processo de controle fundamental 
para o sucesso de um empreendimento, tendo 
a metodologia de Gerenciamento de Valor 
Agregado (GVA) como uma das técnicas mais 
importantes para gestão de custo dos projetos. 
O Valor Agregado (VA) é o principal indicador 
e variável da técnica GVA, que visa viabilizar 
a compreensão integrada da correlação entre 
custo e avanço físico dos projetos, sendo objetivo 
deste artigo a investigação de como calcular o 
VA, contemplando o avanço físico planejado 
(AFP) como uma das variáveis do cálculo. A 
metodologia da pesquisa foi o estudo de caso 
único de uma empresa de petróleo do Brasil, 
especificamente sobre o cálculo do VA de um 
projeto básico de uma plataforma de petróleo no 
Brasil controlado em 2018 e 2019, que tinha como 
escopo a entrega de documentações técnicas de 
engenharia. Os dados coletados foram obtidos 
por meio do SAP da empresa, sendo ajustados 
por questão de confidencialidade empresarial. 
Neste trabalho ficou evidenciada a necessidade 
da alternativa para o cálculo do VA com uso 
do AFP como uma das variáveis. O método 
empregado contribui para o gerenciamento 

de custos dos projetos, uma vez que o cálculo 
correto do VA propicia resultado assertivo para 
tomada de decisões dos gerentes dos projetos.
PALAVRAS-CHAVE: Custo, Projeto, Valor 
Agregado, Avanço Físico. 

ABSTRACT: The cost knowledge area is one of 
the pillars of project management, and its control 
process is fundamental to the success of an 
enterprise, with the Earned Value Management 
(EVM) methodology as one of the most important 
techniques for cost management of projects. 
The Earned Value (EV) is the main indicator 
and variable of the GVA technique, which aims 
to enable an integrated understanding of the 
correlation between cost and physical progress 
of projects, the objective of this article, is to 
investigate how to calculate the VA, considering 
the Planned Physical Progress (PPP) as one 
of the calculation variables. The research 
methodology was the unique case study of 
a Brazilian oil company, specifically on the 
calculation of the EV of a basic project for an oil 
platform in Brazil in 2018 and 2019, which had as 
its scope the delivery of technical documentation 
of engineering. The collected data were obtained 
through the company’s SAP, being adjusted for 
business confidentiality. In this work, the need 
for an alternative for the calculation of VA using 
PPP as one of the variables was evidenced. The 
method employed contributes to project cost 
management, since the correct calculation of 
the VA provides an assertive result for decision-
making by the project managers.
KEYWORDS: Cost, Project, Value Earned, 
Physical Progress.

http://lattes.cnpq.br/1631383308925123
https://orcid.org/0000-0003-3336-3601
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1 |  INTRODUÇÃO
O Gerenciamento de Valor Agregado (GVA) é uma metodologia de controle de 

projetos originada no Departamento de Defesa dos EUA (Colin, Martens, Vanhoucke, & 
Wauters, 2015). O Departamento de Defesa dos EUA divulga em 1967 sua primeira lista 
oficial de “Critérios de sistemas de controle de custos / cronogramas” estabelecendo o início 
formal da análise de valor agregado, que segundo o referido Departamento representava 
a melhor chance de a gerência medir o progresso de um projeto de maneira integrada.  De 
acordo com Cleland & Ireland (2007) o GVA foi difundido no Brasil a partir do século XXI. 

Cioffi (2006) observa que a análise do valor agregado deu início a uma mudança 
de paradigma no gerenciamento de projetos implicando na não aceitação de exibições 
separadas de orçamento ou cronograma. O autor enfatizou que o progresso real de 
qualquer projeto não mudou, entretanto, as técnicas de medição foram alteradas devido a 
esta nova perspectiva. 

O Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (Guide to the Project 
Management Body of Knowledge - PMBOK®) desenvolvido pelo Project Management 
Institute (PMI, 2017) que apresenta as melhores práticas abordadas em gerenciamento 
de projetos, orienta que o Valor agregado (VA) é a principal variável dos indicadores que 
compõem a técnica do GVA e propicia aos gerentes de projetos informações para tomada 
de decisão visando o cumprimento dos custos e prazos planejados.

A literatura apresenta de modo geral que o VA deve ser calculado por meio da razão 
entre o Custo Planejado (CP) e Avanço Físico realizado (AFR), remetendo ao objetivo deste 
artigo que é investigar se este cálculo pode ser realizado para qualquer tipo de controle 
de projetos, tendo a empresa de petróleo do Brasil como a organização escolhida, pelos 
processos estruturados de gestão de projetos nesta empresa. A pesquisa se justifica 
por trazer um ponto pouco discutido na literatura de gerenciamento de projetos, sendo 
relevante por apresentar alternativa cientificamente comprovada para o cálculo do VA com 
uso do Avanço Físico Planejado (AFP).

Este artigo está estruturado em cinco itens principais em sequência: Introdução; 
Fundamentação Teórica; Procedimentos Metodológicos; Resultados e Discussões e 
Considerações Finais com a Conclusões do artigo.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Gerenciamento do valor agregado
Cioffi (2006), Acebes, Pajares, Galán e Paredes (2014) e Zohoori, Verbraeck, 

Bagherpour & Khakdaman (2019) indicam que o Gerenciamento do Valor Agregado (GVA) 
é uma metodologia de gerenciamento de projetos amplamente usada para controle de 
projetos, integrando três elementos críticos para controle: escopo, tempo e custos sob a 
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mesma estrutura, “usando o custo como a troca comum”. 
O GVA se mostra como uma técnica necessária para o controle de custos de 

um projeto, levando-se em conta que essencial para um projeto bem-sucedido que o 
custo em qualquer data limite não excede o custo estimado para essa data, levando-se 
em consideração a entrega no prazo e dentro do orçamento ao cliente. (Zohoori et al., 
2019). Mendes, Valle & Fabra (2014) entendem que o GVA é uma técnica comparativa da 
performance do projeto com o que foi planejado. 

Colin et al. (2015) explicam que o GVA registra o progresso de atividades individuais 
a um nível mais alto da estrutura de divisão de trabalho (Estrutura Analítica do Projeto – 
EAP, do inglês Work Breakdown Structure -WBS) e fornece ao gerente do projeto uma 
indicação da saúde geral do projeto.

Mishakovaa, Vakhrushkinaa, Murgula e Sazonova (2016) deduzem que o uso 
do método GVA pode propiciar a avaliação com precisão do projeto na data da sua 
implementação comparada com o plano inicial.

O PMI (2017) considera o GVA como o método empregado para controle de custos 
de projetos com a verificação de variações e tendências de um projeto, composto por uma 
cesta de indicadores.

O GVA direciona o uso do custo do trabalho planejado acumulado (CP), tendo 
como premissa que acumular custos diretos consistentes com a forma como o trabalho 
relacionado foi planejado e orçado facilita a comparação entre o custo do trabalho realizado 
(CR) e o custo orçado do trabalho realizado (VA) para análise de desempenho e variações 
dos projetos. (ANSI, 2018). 

2.2 Conceito do valor agregado em projetos
Vários autores conceituam o VA como o custo orçado do trabalho realizado, do 

inglês Budgeted Cost Of Work Performed – BCWP, entre eles:  Cioffi (2006); ST-Martin & 
Fannon (2010); Barcaui (2012); Meredith & Mantel (2013); Garza & Hernández 2014); PMI 
(2017); ANSI (2018) e Vargas (2018).

Segundo Pressman (2001), o VA é uma medida de progresso e cada tarefa recebe 
um VA com base em sua porcentagem estimada do total, conceito ratificado por Zohoori et 
al. (2019), que explicaram que o VA é o valor orçado para a execução do trabalho realizado 
em um determinado momento. Garza & Hernándéz (2017) observam o VA como o valor de 
retorno ou o andamento do projeto, que deve estar próximo do custo planejado (CP) do 
projeto.

O VA em projetos é a medida do trabalho executado expressa em termos do 
orçamento autorizado para tal trabalho (PMI, 2017). 

2.3 Objetivo do valor agregado em projetos
O VA objetiva indicar o quanto o avanço físico realizado custou para o projeto, 
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considerando-se o custo orçado, ou seja, se o projeto está gastando dentro do previsto 
para ser concretizado. Pode-se considerar que o VA é um indicador que sozinho expressa 
o quanto o avanço físico custou para o projeto, fornecendo ao gerente uma indicação da 
saúde geral do projeto (Colin & Vanhoucke, 2015).

O VA oferta uma imagem mais completa das razões e consequências do excesso 
de gastos, custos insuficientes e problemas como entrega antecipada e tardia. (Bryde, 
Unterhitzenberger & Joby, 2017)

Vale destacar que o resultado do VA pode ser usado também como variável de 
outros indicadores da técnica GVA, cujo propósito é aferir o desempenho do projeto em 
relação ao que foi efetivamente gasto para entrega obtida (Fleming & Koppelman, 1999). 

2.4 Cálculo do valor agregado
Acebes et al. (2014) avaliam a necessidade da medição do custo das tarefas que 

foram concluídas em qualquer instante intermediário do projeto, que é um requisito para a 
determinação do Valor Agregado (VA). De acordo com Vargas (2018), não há um método 
de medição do VA que possa atender todos os tipos de trabalho.

Fleming & Koppelman (1999), Mendes et. al (2014) e Vargas (2018), prescrevem 
algumas técnicas de medição do VA:

a) Fórmula Fixa: divisão do projeto em duas partes, tendo como base as proporções 
entre as partes 25/75, 50/50, 75/25 ou 0/100, que são percentuais de conclusão 
do início e fim de uma tarefa, o valor agregado será encontrado multiplicando o 
percentual da entrega pelo custo total planejado.

b) Marcos com Valores Ponderados: atribuição de percentual (entre 0 e 100%) para 
cada marco realizado. A soma dos custos calculados dos marcos atingidos será o 
valor agregado.

c) Percentual Completo: atribuição de percentual completo de avanço de grandes 
entregas do projeto (entre 0 e 100%) a cada ciclo de controle.

d) Unidades Equivalente: atribuição de percentual completo da tarefa nas medições 
realizadas de elementos individuais básicos do projeto. 

Para Vargas (2018), os modelos mais utilizados são o de percentual completo devido 
à facilidade de adoção (apesar da subjetividade) e, o modelo de unidades equivalentes, 
empregado em projetos que envolvem atividades repetitivas contabilizadas através de seu 
custo unitário. 

2.4.1 Variáveis para o Cálculo do Valor Agregado

Apesar de o VA ser um indicador de custo de projeto, a principal variável utilizada 
no seu cálculo é o indicador de controle de escopo e tempo de um projeto: o percentual de 
avanço físico. Meredith & Mantel (2103) avisam que não é sensato fazer uma estimativa 
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completa de percentual sem estudo cuidadoso e que existem várias condições para estimar 
o percentual de avanço físico, como por exemplo o conhecimento de todos os requisitos 
do processo; conhecimento dos projetistas de como metrificar os processos; adequação à 
necessidade do cliente, entre outras. 

O apêndice deste artigo apresenta citações de autores pesquisados sobre as 
variáveis utilizadas para o cálculo do VA, onde pode-se observar que todas as indicações 
acadêmicas envolvem direta ou indiretamente a relação entre as variáveis Custo Planejado 
(CP) e Avanço Físico Realizado (AFR) para o cálculo do VA, podendo-se inferir a fórmula 
básica: 

VA = Custo Planejado para a atividade (CP) x Percentual de trabalho concluído 
da atividade (AFR)

Outro ponto importante é que as recomendações acadêmicas direcionam para 
o cálculo do VA para tarefas, atividades ou entregas do projeto e não para um projeto 
gerenciado como um todo.

Vargas (2018) alerta para a necessidade de escolher corretamente como medir o VA 
do projeto pois, a complexidade no gerenciamento de dados e sua dificuldade de adoção 
podem acabar inviabilizando o acompanhamento do projeto. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este artigo é alicerçado pelo estudo de caso único, por buscar o “como” o VA pode 

ser calculado, sendo empírica com intuito de investigar um fenômeno contemporâneo 
dentro de seu contexto de vida real, observando-se que as “fronteiras entre fenômeno e 
contexto não são claramente evidentes”. (Yin, 2005). 

A base de dados será de um projeto de entregas de documentação técnica de 
engenharia realizado em uma empresa de petróleo situada no Rio de Janeiro, denominado 
neste artigo como Projeto A. O escritório de projetos desta empresa, realizou o controle 
de custos deste projeto com base no GVA para acompanhamento do desempenho físico e 
financeiro do projeto como um todo. 

As etapas descritas na figura 01 descrevem a metodologia adotada.
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Figura 01 – Etapas para o cálculo do VA  

Fonte: desenvolvido pelos autores (2020)

Esta figura demonstra os itens que serão abordados na análise e discussão dos 
resultados deste artigo.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Estudo de caso: Cálculo do VA do projeto A
De uma maneira geral, todos os projetos da companhia de energia pesquisada são 

gerenciados seguindo a metodologia de Percentual Completo com controle integrado do 
PMO, tendo em vista a complexidade e tamanho dos projetos gerenciados nesta empresa. 

4.2 Identificação das variáveis para o cálculo do VA
O projeto A pesquisado foi controlado conforme Tabela 01. Por questão de 

confidencialidade empresarial, os custos do projeto estudado foram minimizados em casas 
decimais do montante real e não são informadas as unidades monetárias utilizadas.
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Período
Custo Acumulado Avanço Físico Acumulado

Planejado (CP) Realizado (CR) Planejado (AFP) Realizado (AFR)

mar/19 $1.000 $900 0% 0%

abr/19 $2.500 $1.850 0% 0%

mai/19 $5.000 $3.350 0% 1%

jun/19 $7.000 $4.350 2% 4%

jul/19 $10.500 $6.850 3% 6%

ago/19 $13.500 $10.350 8% 12%

set/19 $16.000 16%

out/19 $20.500 31%

nov/19 $21.700 47%

dez/19 $26.500 81%

jan/20 $28.500 96%

fev/20 $30.000 100%

Tabela 01 – Dados de planejamento e realização de avanço físico-financeiro do projeto

Fonte: Empresa de Energia (dados extraídos do sistema SAP em 2019)

A pesquisa foi realizada no setembro/2019. Observa-se que o início foi utilizado 
para os trabalhos de iniciação, com custos sem influência no avanço físico do projeto.  As 
variáveis do projeto para cálculo do VA com a medição sendo realizada em agosto de 2019 
são as seguintes:

• Custo Total Planejado (CP) = $ 30.000

• Custo Realizado Acumulado (CR) = $ 10.350

• Avanço Físico Planejado (AFP) = 8%

• Avanço Físico Realizado (AFR) = 12%

4.3 Cálculo do VA
O VA do projeto A será calculado de duas formas: pelo método tradicional, 

denominado Método Acadêmico e pelo Método Alternativo proposto:

4.3.1 Método Acadêmico

VA calculado com a utilização da equação tradicional do produto do custo total 
planejado do projeto pelo avanço físico realizado acumulado (VA = CP x AFR).

Variáveis:

• CP = $ 30.000

• AFR = 12%
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VA = CP x AFR

VA = $ 30.000 x 12% , logo VA = $ 3.600

4.3.2 Método Alternativo

Para o cálculo do VA, será desenvolvida uma equação com as variáveis de 
planejamento AFP e CP, doravante denominada Equação Alternativa do Valor Agregado 
(EQVA), para o qual serão necessários três passos: Definição dos tipos de variáveis e 
pares ordenados (x,y), Análise da tendência da relação entre as variáveis AFP (x) e CP (y)  
e Desenvolvimento da EQVA.

a) Definição dos tipos de variáveis e pares ordenados
Análise do relacionamento entre AFP , CP , onde CP (y) será uma função do AFP  (x):  

CP = f (AFP).

AFP
x

CP
y

Pares Ordenados (x,y)

0% $1.000 (0,00, 1.000 )

0% $2.500 (0,00, 2.500)

0% $5.000 (0,00, 5.000)

2% $7.000 (0,02, 7.000)

3% $10.500 (0,03, 10.500)

8% $13.500 (0,08, 13.500)

16% $16.000 (0,16, 16.000)

31% $20.500 (0,31, 20.500)

47% $21.700 (0,47, 21.700)

81% $26.500 (0,81, 26.500)

96% $28.500 (0,96, 28.500)

100% $30.000 (1,00, 30.000)

Tabela 02 – Pares Ordenados 

Fonte: Desenvolvido pelos autores

b) Análise de tendência da relação entre as variáveis
Projeção do VA em um gráfico no MS Excel do tipo “X Y (Dispersão)” com a opção 

de linha de tendência de regressão polinomial.
Gráfico com relacionamento AFP (x) e CP (y).
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Figura 02 – Curva de tendência AFP x CP

Fonte: desenvolvido pelos autores (2019) 

Observa-se que a relação entre AFP (x) e CP (y) não é linear, sendo necessário 
portanto, o desenvolvimento de uma equação polinomial para relacionar as duas variáveis.  

c) Desenvolvimento da equação com as variáveis
Especificação de uma função polinomial de ordem 6 (máxima do aplicativo) com 

índice de determinação (R2) de 0,98 utilizando o software Fityk 0.9.8®.
A fim de encontrar o resultado VA (y), valor planejado do trabalho realizado quando o 

avanço físico realizado AFR (x) foi  12%, é necessário o desenvolvimento de uma equação 
polinomial.

Pelo gráfico de tendência do MS Excel, obtém-se a equação dos pontos AFP (x) e 
CP (y): 

y = -1E+06x6 + 4E+06x5 + -5e+06x4 + -1e+06x2+207678x + 3241,4
O VA encontrado com esta equação foi $19.735 que não se mostrou fiel à curva 

estabelecida, uma vez que é possível identificar na figura 2 que para um avanço físico de 
12%, o VA, está situado próximo a $ 15.000. A Microsoft® alerta que a equação gerada para 
uma linha de tendência em um gráfico de dispersão algumas vezes pode estar incorreta 
(Suporte Microsoft, 2018).

Com uso do software  Fityk  0.9.8® a EQVA do projeto será a seguinte: 
y = 5.038 + 152.348*(x) + -766.025*(x)² + 2.15106e+006*(x)³ + -3.16746e+006*(x)4 

+ 2.31416e+006*(x)5 + -659438*(x)6

Utilizando-se a EQVA deduzida, quando o AFR (x) equivale a 12% o CP (y), ou seja, 
o VA (custo planejado do trabalho realizado) encontrado é $ 15.405.

4.4 Teste de aderência
Para testes da aderência dos resultados do VA dos métodos empregados, será 

realizada análise crítica da situação do projeto A em um determinado período de medição 
com utilização dos indicadores da técnica GVA: Variação de Custos (VC), do inglês Cost 
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Variance (VC) e Variação de Prazo (VPR), em inglês Schedule Variance – (VC) que são 
métricas básicas fundamentais do GVA (Cleland e Ireland, 2007) detalhados no Quadro 1.

INDICADOR FÓRMULA ANÁLISE

Variação de custo (VC)  
Cost Variance (CV) 

Diferença entre o Valor Agregado 
ao projeto (VA) e o Custo Real 
(CR)  
VC = VA - CR

VC > 0  → Custo abaixo do orçamento 
VC = 0  → Custo dentro do orçamento 
VC < 0  → Custo acima do orçamento

Variação de Prazo (VPR) 
Schedule Variance (SV)

Diferença entre o Valor Agregado 
ao projeto (VA) e o Custo 
Planejado (CP)   
VPR = VA - CP

VPR > 0  → Projeto adiantado 
VPR = 0  → Projeto no prazo 
VPR < 0  → Projeto atrasado

Quadro 1 – Definição de indicadores da técnica GVA. 

Fonte: adaptado de Cleland & Ireland (2007) e PMI (2017)  

A Tabela 03 consolida os resultados do projeto A no período de agosto/19 e 
demonstra a avaliação dos indicadores da técnica GVA.

Consolidação dos 
Dados Variáveis Fixas: CP = $ 13.500 e CR = $ 10.350

Método 1
(CP x AFR)

VA Calculado $ 3.600 Avaliação GVA
Variação de custo

(VC= VA – CR)
$3.600 - $10.350 =

- $6.750
VC < 0  indica realização 

acima do orçamento.
Variação de prazo 
(VPR = VA - CP)

$3.600 - $13.500 = 
- $9.900

VPR < 0 aponta que o 
projeto estaria atrasado.

Método 2 
(EQVA)

VA Calculado $ 15.405 Avaliação GVA
Variação de custo

(VC= VA – CR)
$15.405 - $10.350 = 

$5.055
VC > 0 indica realização 

abaixo do orçamento. 
Variação de prazo 
(VPR = VA - CP)

$15.405 - $13.500 = 
$1.905

VPR > 0 indica que o 
projeto estaria adiantado.

Tabela 03 – Teste de Aderência com uso da técnica GVA

Fonte: desenvolvido pelos autores (2020)

Conforme análise preliminar das variáveis (item 3.1.1), o projeto A está gastando 
menos e adiantado na sua realização física e o VA está um pouco acima de $ 15.000 (item 
3.2.2.). 

A tabela 02 demonstra que o VA encontrado no Método 2 (EQVA) está aderente ao 
AFP, resultado não identificado no Método 1 (CP x AFR).

De acordo com os resultados do GVA, o Método 2 (EQVA) apresenta aderência à 
curva e à situação do projeto, ao contrário do Método 1 (CP x AFR) tradicional, que trouxe 
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informações diferentes da realidade do projeto. 
Tais resultados confirmaram a necessidade da EQVA para o controle de custos do 

Projeto A, sendo imprescindível a utilização da variável AFP para o desenvolvimento desta 
equação. 

5 |  CONCLUSÕES
O VA é tão fundamental para análise de custo dos projetos que dá o nome à técnica 

GVA que envolve outros indicadores de custos e prazos de projetos, dessa forma deve ser 
calculado para obtenção de resultados com a maior precisão possível.  

De acordo com as publicações acadêmicas pesquisadas, a princípio deveria ser 
simples calcular o VA de um projeto, bastando realizar o planejamento financeiro com base 
nos mesmos pacotes utilizados para a medição do avanço físico realizado, portanto para 
calcular o VA por meio do produto entre o CP e AFR, faz-se necessário que o orçamento 
e controle do AFR seja realizado no mínimo para cada pacote de trabalho da estrutura 
analítica do projeto (EAP). 

Algumas situações prejudicam a realização do cálculo do VA desta forma: 
impossibilidade ou dificuldade de rateio de custos indiretos nos pacotes de trabalho ou 
atividades do projeto até o último nível da EAP; certas vezes não é possível ou necessário 
orçar o custo ou avanço físico de cada elemento de trabalho; custos imputados em atividades 
que não geram avanço físico (por exemplo, pode-se considerar custos de mobilização ou 
de construção de um canteiro de obras, como elementos em que há dispêndio, todavia, 
geram valor indireto para o projeto, não sendo incorporados ao produto final); dificuldade 
de controle detalhado de custo e/ou avanço físico, principalmente em grandes projetos.

O ponto central encontrado nesta pesquisa, é que as orientações acadêmicas sobre 
o cálculo do VA não levam em consideração o AFP e consequentemente sua relação com 
o Custo Planejado (CP), o que se configura um problema para projetos controlados de 
forma global e utilizam o método tradicional, uma vez que, quando não houver linearidade 
na relação entre as variáveis descritas, serão gerados resultados inconsistentes do VA do 
projeto. 

Com isso pode-se concluir que a metodologia tradicional (CP x AFR) não deve ser 
usada para cálculo do VA de projetos quando a relação entre as duas variáveis (custo 
planejado e avanço físico previsto) não é linear, enquanto a EQVA deduzida da relação (CP, 
AFP) pode ser utilizada em quaisquer situações. Por conseguinte, se confirma a necessidade 
do cálculo analítico e aprofundado do VA com a definição de uma EQVA relacionando CP 
e AFP para o GVA, com o intuito de aumentar a confiabilidade da projeção de custos e 
consequentemente da gestão física e financeira dos projetos. 

Um ponto de atenção para o método alternativo proposto é que eventual mudança da 
sequência lógica otimizada predefinida para o planejamento do avanço físico e financeiro no 
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início de projeto poderá prejudicar os resultados da EQVA, cabendo a equipe responsável 
pelo controle de custos do projeto revisar a equação deduzida, a fim de permitir a aderência 
do resultado obtido do VA calculado ao replanejamento do projeto.  

Espera-se que este artigo possa contribuir para pesquisas mais avançadas sobre 
este importante tema para a comunidade de gerenciamento de projetos, com a realização 
de novos testes, tendo como parâmetro a metodologia utilizada para o gerenciamento de 
custos dos projetos.
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APÊNDICE

AUTOR ANO CITAÇÕES SOBRE AS VARIÁVEIS PARA CÁLCULO DO VA

Pressman 2001 O VA é uma medida de progresso sendo calculado com base na 
porcentagem estimada do total das tarefas (AFR).  

Barcaui 2012
Exemplifica o cálculo do VA por meio de regra de três para 
um trabalho executado, tendo como base no total de serviços 
planejados, os custos planejados (CP) e os custos realizados dos 
trabalhos. 

Meredith & Mentel 2013

Cada elemento de trabalho da Estrutura Analítica do Projeto (EAP) 
deve ser avaliado de acordo com suas necessidades de recursos, 
sendo então estimado o custo de cada tipo de recurso. Assim sendo, 
para calcular o VA bastaria multiplicar o percentual de avanço físico 
dos elementos da EAP (AFR) ao valor orçado para estes elementos 
(CP). 

Moura 2013 O VA é calculado somando-se o custo orçado de entregas (CP) 
quando as mesmas foram completadas (AFR).  

Acebes et al. 2014 O custo planejado (CP) cumulativo das tarefas executadas possibilita 
encontrar o indicador do desenvolvimento do trabalho, no caso o VA.

Kerkhove & 
Vanhoucke 2016 O VA pode ser calculado multiplicando-se o percentual de trabalho 

concluído (AFR) pelo custo planejado (CP) para estas atividades. 

Suporte Microsoft 2016 No MS Project, o VA é calculado de acordo com o percentual de 
gasto do orçamento total de cada tarefa (CP). 

PMI 2017 Uma boa prática para cálculo do VA, a soma do custo planejado 
(CP) para cada porção de trabalho concluído (AFR).  

Gasparotti, 
Raileanu, & Rusu. 2017

O VA pode ser calculado somando-se o valor orçado de cada 
atividade do projeto (CP) levando em consideração a porcentagem 
de conclusão de cada atividade (AFR). 

Garza & Hernández 2017 O VA pode ser calculado pela equação: (CP) x % do progresso até a 
data limite (AFR).  

ANSI 2018

O VA é calculado por meio do somatório dos orçamentos para 
pacotes de trabalho concluídos (CP) e porções concluídas de 
pacotes de trabalho em andamento (AFR), podendo ser expresso 
como um valor para um período específico ou cumulativo até a data 
da medição do projeto.

Vargas 2018
O somatório do produto dos percentuais de conclusão (AFR) pelo 
custo total planejado (CP) de cada grande entrega ensejará no VA 
do projeto
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